
A partir dos anos 60 do século XX, Armação de Pera, 
como quase todo o Portugal litoral, foi alvo de um 
acelerado crescimento da atividade turística ligada 
ao produto “sol, mar e praia”, plasmado numa 
enorme expansão dos aglomerados litorais.

O desenvolvimento das acessibilidades, transportes e 
infraestruturas contribuiu para a rápida 
transformação de Armação de Pera, que começou 
como uma pequena aldeia piscatória e que a partir 
da década de 60 sofreu uma transformação 
associada ao turismo de massas e a processos de 
urbanização, levando a uma descaracterização do 
aglomerado. Este cresceu e expandiu-se nas décadas 
seguintes com a densicação da malha urbana pré-
existente e a verticalização da primeira linha de costa 
assim como a sua traseira imediata, preenchendo 
todos os espaços livres e substituindo a antiga malha 
urbana de casas de pescadores por prédios de vários 
andares. 

Por forma a responder às frequentes necessidades 
dos armacenenses e visto que a partir de 1978 o 
mercado existente, inaugurado em junho de 1960 
em terreno adquirido à Sra. D. Clotilde Pereira 
Caldas de Vasconcelos, dicilmente satisfazia a 
população e os turistas que visitavam Armação de 
Pera, em 1982, o Plano Geral de Urbanização 
apontava como local para a construção do novo 
Mercado Municipal uma faixa de terreno no lado 
Norte da Rua Bartolomeu Dias, entre o novo edifício 
dos CTT e a Escola Primária. Essa faixa englobava 
parcelas de terreno, com áreas distintas e 
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pertencentes a três proprietários, cando a Câmara 
responsável por “contactar com os proprietários com vista 
à possível cedência dos terrenos”. Na reunião camarária, 
de 3 de agosto de 1982, sob a presidência de José 
Francisco Viseu, foi deliberado “abrir concurso público 
para a execução do projeto da obra de construção do 
novo mercado de Armação de Pera”.

Este concurso foi aberto a «equipas de projetistas e 
gabinetes ou rmas de estudos e projetos portugueses» 
com a obrigatoriedade de coordenação técnica por um 
arquiteto e, além deste, a participação de um engenheiro 
civil e um engenheiro eletrotécnico. 

A 6 de abril de 1983 estiveram presentes, na reunião 
camararia, os proprietários dos terrenos, os senhores 
Gregório Simão Martins, José Casimiro Martins Simões, 
Álvaro José Ricardo Martins e Maria Vitória Lourenço 
Vieira Martins, os três últimos em representação dos 
herdeiros de Casimiro Martins Simões, José Joaquim 
Lourenço Martins Simões e Maria Lucinda Martins 
Lourenço Simões Mota Capitão. “Pelo senhor arquiteto 
Cabido foi exposta aos presentes a pretensão da Câmara 
da utilização dos seus terrenos para construção do 
Mercado de Armação de Pera e do Armacenense Futebol 
Clube (Sede). O estudo apresentado traduz a utilização 
mais conveniente da parcela do terreno do requerente 
para implantação do mercado e da sede do 
Armacenense, destinando-se a norte restante da 
propriedade dos requerentes a utilização urbanística nos 
moldes previstos do Plano Geral de Urbanização de 
Armação de Pera, já aprovado pela Câmara”. Tendo sido 
declarado pelos proprietários a sua cedência à Câmara.

A 16 de maio de 1983, o júri, constituído por seis 
membros, que incluiu três arquitetos, procedeu à 
apreciação das propostas dos concorrentes presentes ao 
concurso público para “Elaboração dos projetos dos 
edifícios para o Mercado de Armação de Pera e 
arranjo dos respetivos espaços livres” e deliberou 
atribuir a sua elaboração à empresa “Percurso – 
Arquitetura, Desenho e Planeamento S.C.A.R.L.”, com 
sede em Lisboa, pelo valor de 1.140.380$00, tendo a 
escritura se realizado no dia 20 de julho de 1983.

Deste modo, o projeto do Mercado Municipal é da 
autoria dos arquitetos Pedro Brandão (responsável) e 
Helena Romero, do engenheiro civil Nuno Xavier e do 
engenheiro eletrónico João Aleixo.

Numa área correspondente a cerca de 940 m2 a 
construção é composta por onze zonas moduladas e 
quatro zonas de circulação coberta: espaço para bancas 
de fruta e hortaliças; espaço para bancas de peixe e 
marisco; espaços de serviços com sala do pessoal, 
instalações sanitárias masculinas e femininas, vestiários 
e duches, frigoríco, alpendre de circulação; espaços de 
serviços com cais de descarga, mesa de preparação, 
sala de scalização, sala de primeiros socorros e 
inspeção sanitária, armazém de batatas e cebolas e 
frigoríco; espaços de serviços com armazém de taras, 
arrumos de limpeza e descarga de lixo e espaços 
comerciais com bancas fechadas; quatro lojas 
destinadas a talhos, uma mercearia, uma padaria e um 
café, incluindo wc e cabine telefónica; espaços de 
circulação cobertos sendo o espaço central com 
bebedouros, coberto com cúpula pré-fabricada e os 
restantes com cobertura simples em duas águas; existem 
ainda os espaços descobertos, um interior no qual se 
poderá processar venda desde que organizada e outro 
exterior incluindo esplanada do café, estacionamento e 
as passagens laterais; os espaços assinalados com 
bancas fechadas podem ser destinados a ores, 
temperos, embalagens, queijos, enchidos, ovos, criação, 
cestos, bolos e doces ou artesanato e, por último, 
garantiram-se circulações cobertas com palas, ao longo 
dos espaços que dão para o pátio interior de modo a 
proteger a circulação entre uns e outros, sempre que 
possível.

A memória morfológica que serviu de suporte à 
conceção assenta em dois vetores: elementos de 
pormenor e revestimento rendilhados, miúdos, com 
grelhagens, gregas, persianas e a articulação entre uma 
conceção de espaço interior-exterior semicoberto à volta 
da qual se articulam os espaços fechados e uma forma 
exterior referenciável ao modelo-mercado. O universo 
formal da edicação local permite destacar como nota 
mais agradável o sublinhado de cor nos panos de 

parede os elementos decorativos e as grelhagens de 
tijoleira em triângulo, losango ou retângulo 
constituindo rendilhados suaves e ltradores da 
luminosidade. As platibandas das frontarias são 
decoradas, seja com relevo seja com simples 
sublinhados de cor. 

O projeto foi analisado e aprovado em reunião de 
Câmara, realizada no dia 3 de julho de 1984, 
prevendo um volume de obras orçamentais no valor 
de 20.683.969$60, sendo este o valor que deveria 
constituir a base de licitação no concurso público 
para adjudicação da empreitada de construção.

A 12 de julho de 1985 é celebrada a escritura de 
“Adjudicação da obra de construção do edifício do 
Mercado de Armação de Pera” à rma “FAZHABITA 
– Cooperativa de Responsabilidade, Lda.”, com sede 
na Rua Serpa Pinta, em Silves, pela importância de 
19.715.967$20. Três meses depois, a 25 de 
novembro, foi assinado o auto de consignação de 
trabalhos, tendo-se estes iniciado pouco depois. A 
obra cou concluída no ano de 1989, tendo a 
Câmara tomado posse administrativa da mesma a 
14 de março. O Regulamento do Mercado foi 
aprovado em Assembleia de Freguesia de Armação 
de Pera no dia 20 de abril de 1990 e a 6 de maio de 
1991 a Junta de Freguesia informou a Câmara da 
distribuição dos lugares de venda e da atribuição de 
lojas do Mercado. 
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Com uma população residente superior a 7 mil 
habitantes, 2309 eleitores inscritos e um campo de 
trabalho sazonal que empregava vários milhares de 
pessoas, no início da década de 90, os habitantes de 
Armação de Pera passaram a aspirar a ascensão da 
povoação à categoria de vila. Enquanto polo de 
desenvolvimento económico, com forte atividade turística, 
a hotelaria e similares, o comércio e a construção civil e 
as respetivas atividades paralelas, dinamizaram a 
economia da freguesia, dispondo o aglomerado das 
infraestruturas necessárias nas áreas do equipamento 
social, saúde e assistência, vias de comunicação, 
saneamento básico, ensino, cultura, desporto, comércio e 
indústria requisitos que permitiam a sua subida a vila. 

Desta forma, o presidente da Junta de Freguesia local, 
Fernando Santiago Bernardo, encetou o processo de 
elevação de Armação de Pera a vila. A proposta – Projeto 
de Lei n.º665V –, acompanhada de certidão da 
deliberação da Câmara Municipal de Silves, datada de 
19 de março de 1991, com o “parecer favorável à 
elevação de Vila, da povoação de Armação de Pera”, de 
certidão com número de eleitores e declaração sobre a 
existência de equipamentos coletivos, passadas pela Junta 
de Freguesia, foi apresentada na Assembleia da 
República, pelo grupo parlamentar do PS, representada 
pelos deputados socialistas António José Sanches Esteves, 
Luís Filipe Madeira e José Apolinário.

A 20 de Junho de 1991 a proposta é aprovada em 
Assembleia da República e a 16 de agosto, é publicada a 
Lei n.º94/91, declarando a “Elevação da povoação de 
Armação de Pera à categoria de vila”, dando 
seguimento a uma velha aspiração dos armacenenses e 
tornando-se a segunda povoação do concelho de Silves a 
ascender à categoria de vila, depois de S. Bartolomeu de 
Messines (1973).

Enquanto vila e apesar do grande crescimento, a 
povoação debatia-se com algumas carências, 
nomeadamente no sector da educação pela inexistência 
de uma Escola C + S e de uma creche. Neste sentido, a 
m de satisfazer os anseios da população e em especial 
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da massa estudantil, que contabilizava cerca de 500 
crianças e jovens da freguesia de Armação de Pera, 
Alcantarilha e Pera, que diariamente se deslocavam para 
Silves, foi acordado a construção da Escola C + S em 
Armação de Pera. O terreno escolhido para a 
implantação do recinto escolar pertencia ao Dr. António 
de Costa Contreiras e lhos, sito na Torre, com área de 
34.260 m2, tendo sido efetuadas várias diligências para 
a sua aquisição.

Na sequência de deliberação camarária de 4 de maio de 
1993 foi aberto concurso público para a sua execução e 
na reunião de 14 de setembro a obra foi adjudicada à 
rma “HABIPRO, Construção Civil, Lda.”, com sede em 
Vilamoura – Quarteira, pelo valor de 19.799.271$00, 
tendo a escritura sido efetuada a 22 de dezembro desse 
ano.

A execução da Escola C + S de Armação de Pera foi 
comparticipada pelo programa PRODEP (Programa 
Desenvolvimento Educativo para Portugal, conanciado 
pelo Estado Português e pela Comunidade Económica 
Europeia), com o nanciamento de 70%, sendo os 
restantes 30% da responsabilidade da autarquia. 
O projeto utilizado foi o “Projeto C + S 18 Turmas do 
MEC”, sendo o edifício escolar composto de 18 turmas 
com todas as instalações de apoio, campo de jogos 
exteriores com balneários de apoio, arranjos exteriores e 
construção de posto de transformação. A obra arrancou 
no início do ano de 1994 e cou concluída em 1997, com 
a assinatura do auto de receção denitiva a 12 de maio.
 
No que respeita à construção da Escola Pré-Primária, no 
logradouro da Escola Primária, a escritura de adjudicação 
da obra realizou-se no dia 4 de julho de 1996 à rma 
“SURGE – Sociedade de Construções do Sul”, com sede 
em Silves, pelo valor de 19.822.577$00, tendo a obra 
cado concluída em setembro de 1998.

Pela Câmara de Silves foi construído, junto à Torre Iberius, 
um terminal rodoviário destinado a criar melhores 
condições para os passageiros dos autocarros. O espaço, 
de aproximadamente mil metros quadrados, custou à 
autarquia cerca dois mil contos e nele foi instalado 

quiosque para venda de bilhetes e um abrigo para 
passageiros.

Em termos de saúde pública, encontrando-se o 
cemitério com necessidade urgente de ser ampliado, 
depois de efetuadas varias solicitações, desde 1989, 
quer por parte da autarquia quer pela Junta de 
Freguesia local, junto dos proprietários dos terrenos 
limítrofes e não tendo a pretensão sido aceite pelos 
mesmos, a 28 de maio de 1991 a Câmara Municipal 
deliberou “instruir o processo necessário para pedir a 
utilidade pública dos terrenos necessários ao 
alargamento do Cemitério e a consequente 
declaração de expropriação”. Desta forma, por 
despacho de Sua Exa. Ministro do Planeamento e 
Administração do Território, em 25 de março de 1994, 
foi “declarado a utilidade pública da expropriação de 
uma parcela de terreno localizada em Caliços, com a 
área de 4736 m2, para a ampliação do Cemitério de 
Armação de Pera”, pelo valor de 6.296.800$00.

Desta forma na sequência de deliberação camarária 
de 23 de agosto de 1994 foi aberto concurso para 
adjudicação da empreitada de ampliação do 
Cemitério de Armação de Pera – execução do muro 
de vedação. A proposta mais vantajosa foi 
apresentada pela rma HABIPRO, Construção Civil, 
Lda., no valor de 5.197.400$00, tendo sido celebrada 
escritura a 26 de outubro do mesmo ano. A obra cou 
concluída a 8 de fevereiro de 1995.

Devido à explosão urbanística assistiu-se a uma 
descaracterização da vila, que passou a ser composta 
por um aglomerado urbano denso e de cérceas altas. 
Como forma de minimizar esta realidade e proceder à 
reabilitação urbana, no início de 1999, foi celebrado 
um protocolo entre a Câmara Municipal de Silves, a 
Direção-Geral do Ordenamento do Território e 
Desenvolvimento Urbano e a Comissão de 
Coordenação da Região do Algarve que consagrava a 
constituição de um Gabinete Técnico Local (GTL) que 
tinha como área de intervenção a vila de Armação de 
Pera e que estava na dependência da Câmara 
Municipal.

Ampliação do Cemitério de Armação de Pera



Desta forma, no nal da década de 90 e seguinte 
assistiu-se um processo de uniformização e 
embelezamento como a iluminação e arranjo 
urbanístico de diversos arruamentos, da Fortaleza e 
do Largo das Caravelas.

Em 2001 pretendendo-se diminuir o volume de 
trânsito do interior da vila e por forma a tornar a 
circulação automóvel mais rápida e uida, foi 
concebida uma nova via de comunicação, 
nomeadamente, a Via Dorsal, entre o limite do 
concelho de Lagoa e a rotunda do cemitério de 
Armação e que abrangia também o alargamento do 
troço da EN 269/1, compreendido entre o Cemitério 
e o cruzamento de Alcantarilha.

Para a via dorsal foi adotado um perl transversal 
tipo, que corresponde a uma estrada urbana de duplo 
sentido, com duas vias por cada sentido, com 
separador central. Este projeto contemplava também 
redes de abastecimento de água e saneamento.
Quanto ao troço da EN 269/1, compreendido entre o 
Cemitério e o cruzamento de Alcantarilha, pretendeu 
a intervenção alargar a faixa de rodagem e previstos 
os trabalhos de execução de uma adutora de 
abastecimento de água, rede de esgotos, redes de 
drenagem de águas pluviais, redes de iluminação 
pública e o melhoramento dos dois entroncamentos 
existentes.

A 30 de julho de 2001, sob a presidência de Maria 
Isabel Soares, é celebrada a escritura de adjudicação 
da “Empreitada da Via Dorsal de Armação de Pera”, 
com a rma Urbiterras – Urbanizações e 
Terraplanagens, Lda., com sede em Sesimbra, pelo 
valor de 708.671.220$00, de acordo com 
deliberação camarária de 6 de junho. A receção 
provisória da obra ocorreu a 26 de outubro de 2006 
e o auto de receção denitiva foi a 7 de outubro de 
2013.

Com o progressivo aumento do parque automóvel e 
da procura de estacionamento para satisfação das 
necessidades da população residente e de visitantes a 

autarquia procedeu à construção de um edifício 
moderno e funcional que integra três pisos acima da 
cota de soleira mais um piso em cave destinado a 
estacionamento público, no sito da Panasqueira, 
junto à via dorsal, o qual foi nanciado por dois 
programas, o PROAlgarve e o PIPITAL. Em outubro de 
2003 procedeu-se à abertura do concurso tendo a 
obra sido adjudicada, a 31 de março de 2004, ao 
empreiteiro ASC – António da Silva Campos, Lda., 
pelo valor de 1.909.998,00�. A obra teve início 
pouco tempo depois, em junho, e cou concluída em 
outubro de 2006, com um custo nal de 
2.407.101,39�, contabilizando os trabalhos a mais.

Em 2004 foi adjudicada à rma SURGE – Sociedade 
de Construções do Sul, Lda. a construção da Casa 
Mortuária de Armação de Pera, pelo valor de 
54.935,77�.

No ano seguinte, em reunião camararia, realizada a 
30 de março, foi aprovado a construção da Escola EB 
1 de Armação de Pera, situada na proximidade da 
Escola EB 2, 3 o que possibilita aos alunos a utilização 
de algum equipamento desta, nomeadamente o 
campo de jogos e o refeitório. A presente empreitada 
consistia na construção de uma escola com 2.520 m2 
de área de recinto escolar, composto por 1.667 m2 de 
área descoberta e 853 m2 de área coberta. O edifício 
consiste em dois pisos acima da cota da soleira e 
integra dez salas de aula. A obra foi adjudicada à 
rma HABIPRO – Construção Civil, Lda., pelo valor de 
635.000,00�. Os trabalhos tiveram início em 
fevereiro de 2006 e caram concluídos em setembro 
de 2007, sofrendo trabalhos a mais que perzeram o 
valor total de cerca de 800 mil euros.

Em 2008 necessitando a frente mar de uma 
intervenção procedeu-se à empreitada de 
requalicação urbana da Frente-Mar que consistiu 
na pedonalização de ruas na Frente-Mar e núcleo 
antigo (aldeia) de Armação de Pera e reestruturação 
dos arruamentos adjacentes, proporcionando uma 
valorização e requalicação do espaço, numa lógica 
de harmonização com o envolvente. O projeto 

Via Dorsal de Armação de Pera – Planta de localização



Escola EB 1 de Armação de Pera – Planta de implantação

dividia-se em duas áreas de intervenção, a Nascente e 
a Poente, com o limite junta à Praceta D. Elisa Gomes, 
e pretendia proporcionar um ambiente urbano 
equilibrado, que valorizasse a diversidade e garantisse 
o acesso a um conjunto de equipamentos, serviços e 
recursos e com uma política de circulação que 
promovia a sustentabilidade ambiental com a 
promoção de circuitos de circulação pedonal.

O projeto previa a reabilitação dos espaços públicos 
com vista a obter uma melhor integração física e 
vivencial no tecido urbano e na identidade local, 
propondo espaços uidos, dinâmicos e pontuados por 
mobiliário urbano e equipamentos de carácter lúdico 
e funcional. As zonas condicionadas à circulação 
garantem o acesso automóvel às garagens 
particulares existentes e preveem o acesso a viaturas 
prioritárias e a cargas e descargas e os acessos à 
praia também foram requalicados e noutros casos 
criados novos.

A empreitada foi executada pelo consórcio das 
empresas “Mota Engil, S. A.” e pela “Vibeiras, S.A.”, 
cando concluída a zona nascente em fevereiro de 
2010 e a zona poente um ano depois, em março de 
2011.

Com o passar dos tempos, de regimes, funções e 
utilizações menos próprias o antigo Casino foi 
perdendo a sua imagem e valorização funcional, 
encontrando-se este equipamento e a zona envolvente 
com um aspeto de degradação, este que outrora foi o 
primeiro Casino do Algarve e que armou Armação 
de Pera na década de 60 como um destino de eleição 
para as classes mais abastadas. Sendo um 
equipamento emblemático e de elevado valor 
histórico e arquitetónico, por forma a promover a sua 
reabilitação, em 2004, iniciou-se o processo de 
requalicação do antigo Casino que não se 
concretizaria, a não ser a instalação de um parque 
infantil no alçado nascente. Mais recentemente, em 
nais de 2015, o atual executivo camarário, liderado 
por Rosa Palma, promoveu uma auscultação pública, 
tendo em vista recolher a opinião dos munícipes sobre 

o futuro do antigo Casino, aguardando-se a sua 
revitalização.

Atualmente a povoação de Armação de Pera, apesar 
da atividade piscatória já não ter a importância de 
outros tempos, continua a ser uma vila virada para o 
mar, com principal destaque para o turismo, que 
passou a desempenhar um papel fundamental na 
arrecadação de receitas, assistindo-se em pleno verão 
a um aumento da sua população devido à grande 
auência de veraneantes.

Enquanto vila piscatória é detentora de património 
histórico e cultural com forte potencial turístico. Desde 
a década de 1960, o aglomerado sofreu um processo 
de transformação e expansão resultante da explosão 
de massas, traduzindo-se num crescimento 
desordenado com transformações a nível da 
verticalização de alta densidade na primeira linha de 
costa e onde o centro urbano foi sacricado em nome 
de unidades hoteleiras, sem respeito pelo edicado 
histórico, tendo as habitações dos pescadores dado 
lugar a edifícios unifamiliares em altura.

Decorridos oitenta e quatro anos da elevação a sede 
de freguesia, Armação de Pera assistiu a um crescente 
desenvolvimento urbanístico e populacional. Às 
gerações presentes e futuras ca a missão de 
implantar programas e planos que visem a 
qualicação e reabilitação do espaço público e 
planear um desenvolvimento que reita caráter 
arquitetónico e estilo compatíveis com a herança 
cultural e o ambiente local, promovendo a articulação 
entre o equilíbrio dos ecossistemas e a qualidade de 
vida e o bem-estar da comunidade.
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Requalicação do Antigo Casino de Armação de Pera


